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Resumo

Introdução: O transtorno fonológico (TF) é o fracasso no uso de sons da fala esperados para as 
etapas do desenvolvimento. Dentre os fatores relacionados com o desenvolvimento da linguagem oral, 
há o processamento fonológico (PF), formado pelas habilidades de acesso ao léxico, memória fonológica 
e consciência fonológica. Objetivos: Comparar o desempenho do PF entre crianças com e sem TF, bem 
como correlacionar as habilidades do PF entre si e com o processamento fonológico total (PFT). Método: 
Estudo observacional transversal. Participaram 20 crianças entre 5 anos e 8 anos, meninos e meninas, 
separados em Grupo Pesquisa (GP) e Grupo Controle (GC), respectivamente à presença ou ausência 
de TF. Foi realizada avaliação das habilidades do PF com Prova de Nomeação Rápida, Teste Infantil 
Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras e Prova de Consciência Fonológica. Os dados receberam 
análise estatística. Resultados: Foi observada maior prevalência do TF no sexo masculino. Os grupos 
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se mostraram estatisticamente diferentes nas habilidades de acesso ao léxico, memória fonológica e no 
PFT, com melhor desempenho para o GC. No GP, foram observadas correlações entre as habilidades 
do PF, com exceção da memória fonológica, que não apresentou correlação com idade e consciência 
fonológica. No GC, também foram observadas correlações entre as habilidades, com exceção do acesso 
ao léxico, que apresentou correlação apenas com PFT. Conclusão: As crianças do GP apresentaram 
pior desempenho nas provas do PF, exceto em consciência fonológica, onde os grupos apresentaram 
desempenhos semelhantes. As habilidades do PF mostraram correlações entre si, com algumas exceções.

Palavras-chave: Avaliação; Fonoaudiologia; Linguagem infantil; Transtorno fonológico. 

Abstract

Introduction: Phonological disorder (TF, in Portuguese) is the failure to use speech sounds expected 
for the stages of development. Among the factors related to the development of oral language, there is 
phonological processing (PF, in Portuguese), formed by the abilities of lexical access, phonological 
memory and phonological awareness. Objective: To compare the performance of PF in children with 
and without TF, as well as to correlate PF skills with each other and with total phonological processing 
(PFT, in Portuguese). Method: Cross-sectional observational study. Twenty children between 5 years 
and 8 years old, boys and girls, were separated in the Research Group (GP) and Control Group (CG), 
respectively, in the presence or absence of TF. An evaluation of the abilities of the PF was performed 
with Quick Nomination Test, Brazilian Children’s Test of Pseudoword Repetition and Phonological 
Consciousness Test. The data were analyzed statistically. Results: It was observed a higher prevalence 
of TF in males. The groups were statistically different in the lexical access, phonological memory and 
PFT abilities, with better performance for the GC. In GP, correlations were observed between the abilities 
of the PF, with the exception of phonological memory, which did not present correlation with age and 
phonological awareness. In GC, correlations between abilities were also observed, except for access to 
the lexicon, which showed correlation only with PFT. Conclusion: The GP children presented worse 
performance in the PF tests, except in phonological awareness, where the groups presented similar 
performances. PF skills showed correlations with each other, with some exceptions.

Keywords: Evaluation; Speech, Language and Hearing Sciences; Child Language; Speech Sound 
Disorder. 

Resumen

Introducción: El trastorno fonológico (TF) es el fracaso en el uso de sonidos del habla esperados 
para las etapas del desarrollo. Entre los factores relacionados con el desarrollo del lenguaje oral, hay el 
procesamiento fonológico (PF), formado por las habilidades de acceso al léxico, memoria fonológica y 
conciencia fonológica. Objetivos: Comparar el desempeño del PF entre niños con y sin TF, así como 
correlacionar las habilidades del PF entre sí y con el procesamiento fonológico total (PFT). Método: 
Estudio observacional del tipo transversal. Participaron 20 niños entre 5 años y 8 años y 11 meses, 
niños de 5 a 8 años, niños y niñas, separados en grupo de investigación (GP) y grupo control (GC), 
respectivamente, a la presencia o ausencia de TF. Se realizó una evaluación de las habilidades del PF 
con Prueba de Nombramiento Rápido, Prueba Infantil Brasileña de Repetición de Pseudopalabras y 
Prueba de Conciencia Fonológica. Los datos recibieron análisis estadísticos. Resultados: Se observó 
mayor prevalencia del TF en el género masculino. Los grupos se mostraron estadísticamente diferentes 
en las habilidades de acceso al léxico, memoria fonológica y en el PFT, con mejor desempeño para el 
GC. En el GP, se observaron correlaciones entre las habilidades del PF, con excepción de la memoria 
fonológica, que no presentó correlación con edad y conciencia fonológica. En el GC, también se observaron 
correlaciones entre las habilidades, con excepción del acceso al léxico, que presentó correlación sólo 
con PFT. Conclusión: Los niños del GP presentaron peor desempeño en las pruebas del PF, excepto 
en conciencia fonológica, donde los grupos presentaron desempeños similares. Las habilidades del PF 
mostraron correlaciones entre sí, con algunas excepciones.

Palabras claves: Evaluación; Fonoaudiología; Lenguaje Infantil; Trastorno Fonológico. 
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A memória fonológica é o termo utilizado para 
designar o componente da memória de trabalho 
utilizado no processamento do material verbal6. Ao 
avaliar esta habilidade, é possível compreender se 
o sujeito consegue reter e recuperar da memória de 
curto prazo apresentações verbais10.

Já a consciência fonológica consiste na ca-
pacidade de perceber que a fala é composta por 
diferentes segmentos até atingir as menores uni-
dades (fonemas). Além da percepção, é também a 
capacidade de manipular os sons da fala: adicionar, 
segmentar, transpor e substituir sílabas e fonemas, 
identificar e produzir rimas e aliterações, entre 
outras9.

Desde 1980, estuda-se a hipótese de que um 
déficit auditivo-sensorial repercutia na percepção 
dos sons da fala. Logo, as crianças com TF teriam 
dificuldade em perceber e distinguir adequadamen-
te esses sons dentro do espectro da fala e, poste-
riormente, desenvolver a representação fonológica 
de cada um deles para produzí-los corretamente. 
Dessa maneira, acredita-se que há uma forte ligação 
entre as dificuldades do PF e o TF11.

Partindo do pressuposto de que o PF está 
diretamente relacionado com o desenvolvimento 
fonológico, o presente estudo teve como objeti-
vos comparar o desempenho do processamento 
fonológico entre crianças com e sem transtorno 
fonológico, bem como correlacionar as habilida-
des do processamento fonológico entre si e com o 
processamento fonológico total.

Método

Esta pesquisa foi realizada após aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas – UN-
CISAL, conforme o parecer nº 1.930.476. 

Trata-se de um estudo observacional do tipo 
transversal que foi realizado com crianças na faixa 
etária entre 5 anos e 1 mês a 8 anos e 11 meses. Os 
responsáveis pelas crianças receberam informações 
e esclarecimentos quanto à participação voluntária 
na pesquisa, seus objetivos, riscos e benefícios, 
assinando o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE).

Os sujeitos da pesquisa foram divididos em 
dois grupos: grupo pesquisa (GP) composto por 10 
crianças com TF e grupo controle (GC) composto 
por 10 crianças sem TF. Foi realizado o pareamento 

Introdução

Durante as duas últimas décadas, estudos 
relacionados à aquisição da linguagem, incluindo 
a aquisição fonológica, têm recebido destaque. 
No que se refere ao Português Brasileiro, muitas 
pesquisas que documentam aspectos do desenvol-
vimento fonológico são recentes1,2.

A aquisição fonológica é um processo grada-
tivo, não linear e com variações individuais, isto 
é, não ocorre da mesma maneira para todos os 
sujeitos. A idade em que há o domínio fonológico 
ainda é alvo de discussões, mas acredita-se que com 
5 anos a criança apresenta esse domínio3. 

Durante a aquisição fonológica, processos 
fonológicos são utilizados, mas devem desaparecer 
ao longo do tempo, sendo esperados determinados 
processos para cada faixa etária. Assim, quando es-
ses processos persistem e passam a ser inadequados 
para a sua idade, há uma alteração denominada de 
transtorno fonológico (TF)3.

Logo, o TF é uma dificuldade no uso de sons da 
fala esperados para as etapas do desenvolvimento, 
próprios da idade do indivíduo e do dialeto. Pode 
envolver erros na produção, uso, representação ou 
organização dos fonemas, tais como omissões de 
sons ou substituições de um som por outro4.

No decorrer dos anos, essas inadequações 
no uso dos sons da fala receberam diversas de-
nominações, dentre elas, pode-se citar: dislalia, 
distúrbio fonológico, desvio fonológico, transtorno 
fonológico e transtorno da fala, sendo os três últi-
mos, considerados atualmente como sinônimos de 
acordo com os estudos da área1,5.

Diversos fatores estão relacionados com o 
desenvolvimento fonológico, dentre eles há as ha-
bilidades do processamento fonológico (PF). Este 
processamento está relacionado com a utilização 
das informações sonoras da língua e apresenta três 
habilidades: acesso ao léxico mental, memória 
fonológica e consciência fonológica6-8.

O acesso ao léxico refere-se não apenas à 
velocidade, mas também à facilidade de acesso às 
informações armazenadas na memória de longo 
prazo. Esta habilidade é formada por três estágios 
essenciais: a identificação de um objeto, o acesso 
do seu nome no léxico mental e a generalização 
da resposta. Logo, todos esses estágios devem ser 
alcançados para que o sujeito se organize do ponto 
de vista fonológico e articulatório e, assim, possa 
dar uma resposta9,6.
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gravadas (em um aparelho de telefone móvel) 
para posteriormente serem transcritas na folha de 
registro e analisadas de acordo com as instruções 
do teste. Ainda foi realizada avaliação audiológica, 
no mesmo CER III em que as crianças estavam na 
lista de espera, por meio dos exames de audiometria 
tonal, vocal e imitanciometria. 

Para a coleta dos dados da pesquisa, as crianças 
foram submetidas à avaliação do processamento 
fonológico por meio dos testes: Prova de Nomea-
ção Rápida – NR14 (apenas a categoria objetos), 
Brazilian Children’s Test of Pseudoword Repeti-
tion – BCPR15 e Prova de Consciência Fonológica 
– PCF16, que têm por objetivo avaliar, respectiva-
mente, a velocidade de acesso ao léxico, a memória 
fonológica e a consciência fonológica.

Para todas as provas foi atribuído um ponto 
quando a tarefa foi realizada de forma adequada, 
de acordo com o que era exigido. Assim, na prova 
de nomeação rápida as crianças poderiam fazer 
um total de 36 pontos; enquanto que nas provas de 
memória fonológica e consciência fonológica, as 
crianças poderiam fazer um total de 40 pontos, em 
cada uma.  Para analisar o processamento fonoló-
gico total, foi realizada a soma de acertos das três 
provas, podendo atingir o máximo de 116 pontos.

Após as avaliações descritas, os responsáveis 
receberam um relatório fonoaudiológico elaborado 
pelas autoras com os resultados dos testes realiza-
dos, e orientações e dúvidas foram esclarecidas, 
quando necessário. As crianças foram encami-
nhadas para tratamento fonoaudiológico, também 
quando necessário. 

Os dados foram tabulados e analisados atra-
vés do aplicativo para microcomputador BioEstat 
versão 5.0, e considerados valores significativos 
quando o p-valor fosse menor que 0,05 (p<0,05), 
destacados por um asterisco (*).

 Para a descrição dos dados, estes foram apre-
sentados na forma de tabela através de médias e 
desvios-padrão. O teste Lilliefors foi utilizado para 
testar se as características da amostra eram oriundas 
de uma população com distribuição normal. Os 
resultados indicaram que a variável Consciência 
Fonológica no GP não apresentou distribuição 
normal. Portanto, a análise estatística foi realizada 
utilizando testes não-paramétricos.

O teste não-paramétrico de Mann-Whitney 
foi aplicado para análise das variáveis intergrupo. 
Já para a correlação das variáveis, em ambos os 
grupos, utilizou-se o Coeficiente de Spearman (rs). 

entre os grupos, na proporção de 1:1, segundo sexo 
e idade. 

As crianças do GP foram chamadas a partir 
da lista de espera de um Centro Especializado 
em Reabilitação III (CER III) de uma capital 
nordestina. Para a formação do GC, optou-se pela 
participação de crianças de uma escola da rede 
municipal da mesma capital nordestina e mesma 
região do CER III. Objetivou-se, dessa maneira, 
garantir a homogeneidade da amostra, a partir das 
semelhanças sociais e econômicas.

Foram adotados os seguintes critérios de 
inclusão: crianças que estavam na lista de espera 
aguardando atendimento fonoaudiológico no re-
ferido CER III até março de 2017, com a queixa 
de trocas na fala, e alunos da rede municipal de 
ensino de uma capital nordestina. Os critérios de 
exclusão da pesquisa foram: crianças com queixa 
de alterações neurológicas, cognitivas, auditivas 
ou visuais, histórico de alterações no desenvolvi-
mento motor e com desempenho abaixo da média 
no vocabulário receptivo.

Para atender a esses critérios, foi realizada uma 
entrevista com os pais, por meio de um formulário 
elaborado pelas autoras com questões referentes 
ao período pré, peri e pós-natal, desenvolvimento 
psicomotor, auditivo, escolarização e queixas de 
linguagem; avaliação do vocabulário receptivo, 
com o Teste de Vocabulário por Imagens Peabody 
– TVIP12. 

Inicialmente foram selecionadas 38 crianças da 
lista de espera para o GP. Destas, compareceram 
para participar da pesquisa 23 crianças. Após a 
seleção, foram excluídas 12 crianças que apresen-
taram resultado do TVIP abaixo da média e 1 que 
apresentou o diagnóstico de perda auditiva. Sendo 
assim, participaram do estudo 10 crianças, sendo 3 
do sexo feminino e 7 do sexo masculino.

Para compor o GC, inicialmente foi realizado 
o contato com os professores da escola, que indica-
ram 21 alunos com o perfil relacionado aos critérios 
de inclusão. Considerando o pareamento, foram 
selecionadas 10 crianças para participar do estudo. 

Com o objetivo de diagnosticar o TF, os par-
ticipantes foram submetidos à avaliação por meio 
da Prova de Fonologia do Teste de Linguagem 
Infantil – ABFW13 que tem o objetivo de verificar 
o inventário fonético das crianças, bem como as 
regras fonológicas utilizadas, sua distribuição, e o 
tipo de estrutura silábica observada. No momento 
da avaliação, as respostas de cada criança foram 
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A tabela 1 apresenta a distribuição das crianças 
do GP e GC conforme idade, sexo e o percentual 
de acertos em cada habilidade do PF e no PFT.

Pode-se observar que houve maior prevalência 
do sexo masculino que do feminino, bem como da 
faixa etária de 7 anos a 8 anos e 11 meses.

Em relação ao percentual de acertos em cada 
habilidade do PF e no PFT, foi possível constatar 
que todas as crianças do GC apresentaram melhor 
desempenho do que as do GP. A prova de cons-
ciência fonológica apresentou os percentuais de 
acertos mais baixos.

Para resultados menores que 0,20, a correlação é 
negligenciável; se o rs estiver entre 0,20 e 0,40, a 
correlação é fraca; valores entre 0,40 e 0,60 repre-
sentam correlação moderada; já entre 0,60 e 0,80 a 
correlação é considerada forte; e se o rs for maior 
que 0,80, a correlação é muito forte17.

Resultados

Participaram do estudo 20 crianças, distri-
buídas igualmente em GP e GC, de acordo com a 
presença ou ausência de TF, pareadas na proporção 
de 1:1, segundo sexo e idade. 

Tabela 1. Distribuição do percentual de acertos dos sujeitos do grupo pesquisa e do grupo controle, 
nas habilidades de acesso ao léxico, memória fonológica e consciência fonológica e no processamento 
fonológico total.

Sujeito Idade (anos) Sexo AL (%) MF (%) CF (%) PFT (%)

GP01
5 M

36,11 10,00 7,50 17,24
GC01 69,44 85,00 40,00 64,65
GP02

5 M
2,77 85,00 5,00 31,89

GC02 86,11 90,00 25,00 66,37
GP03

6 M
50,00 60,00 20,00 43,10

GC03 91,66 87,50 27,50 68,10
GP04

7 M
41,66 22,50 12,50 25,00

GC04 88,88 90,00 57,50 78,44
GP05

7 M
58,33 37,50 62,50 52,58

GC05 91,66 100,00 77,50 89,65
GP06

7 M
63,88 80,00 65,00 69,82

GC06 80,55 100,00 77,50 86,20
GP07

7 F
91,66 90,00 50,00 76,72

GC07 97,22 100,00 72,50 89,65
GP08

7 F
75,00 80,00 62,50 72,41

GC08 80,55 95,00 57,50 77,58
GP09

8 M
58,83 67,50 72,50 66,37

GC09 97,22 100,00 77,50 91,37
GP10

8 F
77,77 87,50 70,00 78,44

GC10 91,66 95,00 70,00 85,34

Legenda: GC = grupo pesquisa; GP = grupo pesquisa; AL = acesso ao léxico; MF = memória fonológica; CF = consciência fonológica; 
PFT= processamento fonológico total.

melhor desempenho para o GC. Na habilidade de 
consciência fonológica, os grupos se comportaram 
de maneira semelhante, com médias absolutas de 
acertos baixas em ambos.

A tabela 2 mostra a comparação das médias 
absolutas de acertos do GP e do GC nas habilida-
des do PF e o PFT. Os grupos se mostraram esta-
tisticamente diferentes nas habilidades de acesso 
ao léxico, memória fonológica e no PFT, com 
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Tabela 2. Comparação intergrupo das médias absolutas de acertos nas habilidades de acesso ao 
léxico, memória fonológica, consciência fonológica e processamento fonológico total.

Grupo Média DP p-valor

AL
GP 20.00 9.01

0.0017*
GC 31.50 3.10

MF
GP 24.80 11.55

0.0007*
GC 37.70 2.31

CF
GP 17.10 11.19

0.1306
GC 23.30 8.26

PFT
GP 61.90 26.37

0.0082*
GC 92.50 11.93

*Valores significativos (p≤0,05) – Teste Mann – Whitney 
Legenda: GP = grupo pesquisa; GC = grupo controle; AL = acesso ao léxico; MF = memória fonológica; CF = consciência fonológica; 
PFT= processamento fonológico total.

as variáveis estudadas, com exceção da memória 
fonológica, que não apresentou correlação com 
idade e consciência fonológica. 

A tabela 3 apresenta a análise das correlações 
entre idade, habilidades do PF e o PFT, no GP. Foi 
observada a presença de correlações positivas entre 

Tabela 3. Correlação entre habilidades do processamento fonológico e o processamento fonológico 
total e idade no grupo pesquisa.

Pontuação – Habilidades PF
AL MF CF PFT

Idade

AL

MF

CF

p-valor
rs

p-valor
rs

p-valor
rs

p-valor
rs

0.0275*
0.6889

-----
-----

-----
-----

-----
-----

0.3778
0.3134

0.0489*
0.6341

-----
-----

-----
-----

0.0005*
0.8946

0.0247*
0.6982

0.4067
0.2957

-----
-----

0.0252*
0.6966

<0.0001*
0.9483

0.0065*
0.7903

0.0166*
0.7295

*Valores significativos (p≤0,05) – Teste Coeficiente de Spearman
Legenda: rs = coeficiente de Spearman; AL = acesso ao léxico; MF = memória fonológica; CF = consciência fonológica; PFT= 
processamento fonológico total.

A tabela 4 apresenta a análise das correlações 
entre idade, habilidades do PF e o PFT, no GC. Foi 
observada a presença de correlações positivas entre 

as variáveis estudadas, com exceção do acesso ao 
léxico, que apresentou correlação apenas com PFT.
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é provável que a semelhança entre os grupos nessa 
habilidade se deu devido aos baixos valores de 
médias de acertos apresentados em ambos. 

Esse resultado é bastante preocupante se con-
siderarmos a relação existente entre as habilidades 
de consciência fonológica e aquisição de leitura e 
escrita, apontadas pela literatura24-27. Assim, veri-
ficamos que há uma possibilidade das crianças, de 
ambos os grupos, apresentarem problemas com o 
processo de escolarização. Além dessa possibili-
dade, vale salientar que as escolas da capital nor-
destina em que o estudo foi realizado, geralmente, 
não apresentam um direcionamento nas questões 
fonêmicas, assim, esses baixos resultados também 
podem estar relacionados com esse aspecto.

A comparação do acesso ao léxico entre os 
grupos evidenciou que os mesmos se comportam 
de maneira distinta, com melhores resultados para 
o GC. Esse resultado corrobora com um estudo 
publicado em 20086, o qual objetivou analisar o 
desempenho de crianças com e sem TF na tarefa 
de nomeação rápida de objetos. 

A diferença observada entre os grupos no que 
se refere ao acesso ao léxico pode estar relacionada 
ao fato de as crianças com TF apresentarem erros na 
fala, os quais refletem a desorganização do sistema 
fonológico, e isso pode estar relacionado com alte-
rações na representação fonológica do item lexical, 
contribuindo assim para a lentidão no acesso em 
sujeitos com esse transtorno28. Logo, o acesso ao 
léxico é uma das habilidades prejudicadas no TF e 
precisa ser avaliada para que possa ser trabalhada 
terapeuticamente nesses sujeitos.

Discussão

Cientes das limitações do estudo no que con-
cerne ao tamanho da amostra, a pesquisa apresenta, 
em sua distribuição, uma proporção de TF de 70% 
do sexo masculino e 30% feminino (Tabela 1). A 
literatura aponta a presença maior de alterações 
de fala no sexo masculino; três estudos18-20 com 
amostras maiores também demonstraram esse 
mesmo achado. Dessa forma, é possível confirmar 
que o TF é mais prevalente no sexo masculino  que 
no feminino.

A literatura relata que a aquisição da lingua-
gem ocorre de maneira diferente entre os sexos, 
pois acredita-se que o cérebro masculino tem uma 
maturação mais lenta, assim, as meninas apresen-
tam desenvolvimento superior nas habilidades 
linguísticas18. Isso justifica o fato de os meninos 
apresentarem maior prevalência não apenas no TF, 
mas também nas demais patologias de linguagem.

O percentual de acertos nas habilidades do 
PF e PFT apresentado na Tabela 1, mostrou me-
lhor desempenho das crianças do GC, quando 
comparadas com seus pares do GP. Para ambos os 
grupos, a consciência fonológica foi a habilidade 
que apresentou pior percentual de acertos. Esse 
resultado é confirmado estatisticamente na Tabela 
2, que mostra melhor desempenho do GC para as 
habilidades do PF e para o PFT, exceto para cons-
ciência fonológica.

Esse achado é contrário ao esperado, visto que 
estudos anteriores7,21,22,23 demonstram um déficit nas 
habilidades de consciência fonológica em crianças 
com TF, quando comparadas com GC. No entanto, 

Tabela 4. Correlação entre habilidades do processamento fonológico e o processamento fonológico 
total, idade e sexo no grupo controle.

Pontuação – Habilidades PF
AL MF CF PFT

Idade

AL

MF

CF

p-valor
rs

p-valor
rs

p-valor
rs

p-valor
rs

0.0967
0.5538

-----
-----

-----
-----

-----
-----

0.0306*
0.67 94

0.1469
0.4937

-----
-----

-----
-----

0.0143*
0.7404

0.2544
0.3981

0.0004*
0.9012

-----
-----

0.0058*
0.7967

0.0216*
0.7091

0.0001*
0.9217

0.0002*
0.9136

*Valores significativos (p≤0,05) – Teste Coeficiente de Spearman
Legenda: rs = coeficiente de Spearman; AL = acesso ao léxico; MF = memória fonológica; CF = consciência fonológica; PFT= 
processamento fonológico total.
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área ao afirmar que há evolução na consciência 
fonológica em relação ao avanço da idade30. Isso 
pode ser compreendido ao levar em consideração 
a escolarização, pois com o avançar dos anos, a 
criança na escola passa a ter mais contato com 
as questões referentes à consciência fonológica, 
aprimorando-se nesse aspecto.

A correlação positiva forte entre a idade e a me-
mória fonológica no GC é refutada por um estudo 
publicado em 200931, no qual as autoras concluíram 
que em sua amostra não havia diferença estatística 
significante entre essas variáveis. Entretanto, vale 
ressaltar que apesar desse estudo ter uma amostra 
grande (227 crianças), contava apenas com duas 
faixas etárias próximas (7 anos e 11 meses e 8 
anos e 11 meses), o que provavelmente justifica 
esse resultado.

O acesso ao léxico apresentou correlação com 
memória fonológica, consciência fonológica e PFT 
no GP, enquanto que no GC só apresentou correla-
ção com o PFT. A correlação entre as habilidades 
do PF era esperada, assim como foi verificada em 
outro estudo24

, pois essas habilidades integradas 
constituem a base fonológica do processamento da 
informação, uma vez que só é possível acessar e 
manipular informações que estiverem armazenadas 
em um sistema íntegro de memória32. Diante disto, 
não foi encontrado argumento que justifique o 
fato de não ter sido observado correlação entre as 
habilidades do processamento fonológico no GC. 

A memória fonológica apresentou correlação 
positiva com a consciência fonológica e com o PFT 
no GC, não tendo apresentado correlação com a 
consciência fonológica no GP. A memória fono-
lógica é requerida quando a criança precisa fazer 
as tarefas de consciência fonológica e, por essa 
razão, é esperada a presença de correlação entre 
ambas, conforme observado no GC e apontado 
pela literatura7,33, a qual afirma que a memória fo-
nológica é importante e necessária para a execução 
de tarefas de consciência da estrutura sonora das 
palavras, pois requer uma análise mais detalhada 
da natureza segmentar e fonêmica da linguagem, 
tornando-se mais fácil ou difícil a depender da fase 
de alfabetização que o sujeito esteja. 

A inexistência de correlação entre memória 
fonológica e consciência fonológica no GP pode 
estar relacionada ao fato de o TF ocasionar uma de-
sorganização no sistema fonológico como um todo, 
interferindo na maneira como o som é percebido, 
registrado, representado e produzido, repercutindo 

Os achados referentes à memória fonológica 
na comparação intergrupos mostraram que as 
crianças do GC apresentaram maior número de 
acertos quando comparadas com as do GP, e que 
essa diferença é estatisticamente significante, assim 
como encontrado no estudo publicado em 20147, 
que investigou a habilidade de memória fonoló-
gica em crianças com TF. Apesar de não ter um 
GC, os autores do referido estudo compararam os 
resultados encontrados com o de crianças com de-
senvolvimento fonológico adequado, descritos em 
outras pesquisas brasileiras. Os autores concluíram 
que as crianças com TF apresentam desempenho 
inferior na prova de memória fonológica.

Isso ocorre, pois a memória fonológica se en-
contra relacionada ao desenvolvimento fonológico 
e ao acesso rápido das propriedades fonológicas e 
articulatórias da língua. Portanto, quanto melhor 
as habilidades articulatórias do sujeito, maior será 
a facilidade em produzir pseudopalavras antes 
que se exceda o tempo em que o item a ser repe-
tido possa ficar armazenado na memória29. Dessa 
maneira, o sujeito que apresenta uma dificuldade 
na representação ou desorganização dos sons da 
fala, provavelmente, pode apresentar um déficit 
em armazená-los.

No prisma das correlações, foi possível cons-
tatar que a idade se correlacionou com todas as 
habilidades do PF, exceto memória fonológica 
no GP e acesso ao léxico no GC. Com o avanço 
da idade, é esperado a melhora das habilidades 
linguísticas e metalinguísticas de uma maneira 
em geral, aperfeiçoadas pelas interações sociais 
e processo de escolarização7,28. A não correlação 
com a memória fonológica do GP pode estar asso-
ciada ao fato de a memória fonológica depender 
fortemente das representações fonológicas, ao lidar 
com pseudopalavras; logo, independentemente da 
idade do sujeito, a sua memória fonológica estaria 
prejudicada em decorrência do TF. Por outro lado, 
a inexistência de correlação entre acesso ao léxico 
e idade do GC pode estar relacionada com o fato 
de ter sido testado o acesso a objetos, sendo essa 
uma tarefa fácil para crianças sem alteração de fala, 
independentemente da idade. 

A correlação encontrada entre idade e acesso ao 
léxico no GP deve-se ao fato de que, com a idade, 
a nomeação das figuras torna-se mais eficiente e 
fonologicamente mais precisa6,28. Enquanto que 
a correlação entre idade e consciência fonológica 
nos dois grupos é explicada pela literatura da 
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6(64): 1-12. Disponível em: https://www.frontiersin.org/
articles/10.3389/fpsyg.2015.00064/full
12. Dunn LM, Padilha ER, Lugo DE, Dunn LM. Teste 
de Vocabulario en Imágenes Peabody: Adaptación 
Hispanoamericana. Circle Pines, MN: American Guidance 
Service. 1986.
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Pragmática. São Paulo: Pró-Fono, 2000. p. 5-40.
14. Rosal CAR. Habilidades de segmentação fonêmica em 
crianças normais de primeira, segunda e terceira séries do 
ensino fundamental. [tese]. São Paulo: Universidade de São 
Paulo – USP. 2002.
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assim na instabilidade do processamento fonoló-
gico, podendo gerar resultados inesperados nas 
correlações, como as observadas no GP.

Todas as variáveis correlacionaram-se posi-
tivamente com o PFT nos dois grupos, o que era 
esperado, tendo em vista que o PFT é formado 
pela junção de todas as habilidades que compõem 
o PF; assim, acesso ao léxico, memória fonológica 
e consciência fonológica apresentam uma relação 
diretamente proporcional com o PFT. Esse resul-
tado também foi verificado em estudo publicado 
em 201224

,
 que encontrou correlações entre as 

habilidades de PF e o PFT.  

Conclusão

Dado o exposto, pode-se concluir que o grupo 
das crianças com transtorno fonológico apresentou 
pior desempenho nas provas do processamento fo-
nológico quando comparado ao grupo das crianças 
sem alteração de fala, exceto para a habilidade de 
consciência fonológica, onde os grupos apresen-
taram desempenhos semelhantes. Algumas habi-
lidades do processamento fonológico mostraram 
correlações entre si e todas apresentaram correlação 
positiva com o processamento fonológico total.
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